
 

Rua Boaventura da Silva, 955– Nazaré 

66055-090 - Belém/PA – Brasil. Fone: +55 91 3213 5400 

www.itv.org 

MESTRADO PROFISSIONAL 

“USO SUSTENTÁVEL DE RECURSOS NATURAIS EM REGIÕES 

TROPICAIS” 

 

Biodiversidade e Serviços de Ecossistemas 
 

Turma: 2101 Carga horária: 45h Créditos: 3 Tipo: Optativa 

    

Docente Responsável 

Tereza Cristina Giannini, PhD 

Maurício T. C. Watanabe, PhD 

Leonardo Trevellin, PhD 

Juliana Teixeira, PhD 

Luciano Costa, PhD 

CV Lattes 

http://lattes.cnpq.br/5065441638246972 

http://lattes.cnpq.br/9674600946036518  

http://lattes.cnpq.br/6222427230036463  

http://lattes.cnpq.br/1670627413732368  

http://lattes.cnpq.br/4081787689907495  

 

 

OBJETIVOS, METODOLOGIA E RESULTADOS ESPERADOS 
 

A disciplina visa contribuir no desenvolvimento de habilidades dos 

estudantes para a análise de dados e informações no uso e conservação de 

recursos naturais. Para isso, serão ministradas pelos docentes responsáveis, 

aulas teórico-expositivas e práticas em sala de aula (ver cronograma abaixo). 

Espera-se que ao fim da disciplina os estudantes tenham condições de aplicar 

os conceitos apresentados, especialmente na preparação de artigos, resumos 

e dissertações. 

 

 

AVALIAÇÃO 

 
A avaliação da disciplina será feita através de um exercício proposta ao 

longo do curso. 
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ESTRUTURA 
 

1. Natureza e bem-estar humano - o Capital Natural; 

2. A Plataforma Intergovernamental para Biodiversidade e Serviços 

Ecossistêmicos (IPBES) e da Convenção da Diversidade Biológica 

(CDB) na política ambiental global; 

3. A importância da Biodiversidade; 

4. Marco regulatório e estratégias para proteção da biodiversidade; 

5. Estudos de caso em Carajás; 

6. A importância dos serviços de ecossistemas; 

7. Histórico dos conceitos e definições de serviços de ecossistemas; 

8. Componentes dos serviços; 

9. O papel das espécies nos ecossistemas; 

10. Tipos de serviço e sua importância; 

11. Valoração de serviços; 

12. Ferramentas para organização e modelagem de dados de 

biodiversidade. 

 
 

CRONOGRAMA (05 a 09 jul. 2021) 
 
Aula Data Hora Conteúdo 

1 05/07 
9-12h 

A importância dos serviços de ecossistemas. 

Histórico dos conceitos e definições de serviços de 

ecossistemas 

14-17h Coleções biológicas e proposta de exercício 

2 06/07 
9-12h 

Componentes dos serviços. Tipos de serviço e sua 

importância: lacunas de informação 

14-17h Critérios para avaliação de ameaça 

3 07/07 
9-12h 

Interações entre espécies & restauração. Estudo de 

caso em Carajás: polinizadores e dispersores de 

sementes 

14-17h Biodiversidade de cavidades 
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4 08/07 
9-12h Desafios para a valoração de serviços e exemplos 

14-17h Geração de renda para biodiversidade 

5 09/07 

9-12h 
Impacto das mudanças climáticas na biodiversidade 

e serviços de ecossistema 

14-17h 
Exercício (seminário para apresentação dos 

resultados da atividade proposta) 
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